DEZEMBRO 26. 


Admonet in. somnis et turbida Lerret imago. 
Horrido Espectro me atormenta em sonhos, 


LISBOA 24 DE DEZEMBRO. 

O povo armado bate aos muros da ci- 
dade. A jurisdicção do ministerio já não 
passa ás aldéas do termo, expira ás portas 
de Santa Apolonia, Arroios, S. Sebastião da 
Pedreira, Campolide e Alcantara. As trin- 
cheiras separam Lisboa da nação , e os con- 
selheiros responsaveis da sr.“ Dona Maria 
H reduziram o seu imperio a meia duzia 
de parochias: o sceptro que dominou os 
mares , «ue alargou o mundo com as suas 
conquistas, tem por subditos apenas alguns 
moradores de uma povoação. Os limites 
do reino dos Joves, na frase do João Sal- 
danha, são guardados pelos guerreiros João- 
sinho e Castilho, que percorrem n'um quar- 
to d'hora todos os estados dos Cabracs. 

Vergonha e indecencia é esta situação. 
Vê-se d'um lado o paiz, todas as suas il- 
lustrações, toda a propriedade; do outro 
meia duzia de pingantes que teem de seu 
apenas os diplomas dos empregos que occu- 
pam, os cofres do thesouro que despejam , 
as pratas das igrejas que recolhem , os di- 
nheiros dos orfãos que apanham , e por via 
destes cavalheiros de industria acobertados 
com o manto real, acoutados nas salas do 
palacio d'onde fizeram emboscada aos mi- 
nistros da rainha e do povo, anda toda uma 
nação em armas, verte-se o sangue portu- 
guez , assola-se o paiz e lança-se na mise- 
ria e ua orfandade um sem numero de fa- 
milias ! 

“Aonde está essa aristocracia que o sus- 
tentaculo dos thronos hereditarios? Aonde 
está o povo que é o defensor dos thronos 
populares ? 

à aristocracia está proscripta, O povo €s- 
tá em insurreição ! 

O ministerio nem é dos nobres, nem do 


povo. E' um ministerio que sahiu de uma 
emboscada, que prendeu o duque de Pal- 
mella no paço, que assaltou os quarteis, e 
que armou parte do exercito contra os ci- 
dadãos. 

Quem metteu no paço meia cuzia de 
mequetrefes para sahirtm ao presidente do 
conselho? Se foi a côrte, essa córte é cum- 
plice nos males da patria ou antes authora 
delles ; senão foi ella, houve invasão no al- 
cacer dos reis, e os ousados que tal commet- 
timento praticaram, devem ser asperamen- 
te punidos. 

A nação ficou privada da regalia de cs- 
colher os seus representantes. A carta não 
foi só violada , foi destruida. 

O povo não obedeceu porque não podia 
obedecer. O parto em virtude do qual exi- 
giam a sua obediencia , rasgaram-no. 

À aristocracia rejeitou a traição da côrte, 
ou commettida na côrte. Por consentimen- 
to della ou contra a vontade della é o mes- 
mo para onosso caso. Os accusados que se 
defendam. 

Uma boa administração podia sanar os 
defeitos da origem. Esta aggravou-os. Aca- 
bada de se installar tirou a mascara, e sus- 
pendeu as garantias. 

Todo o mundo protestou: o povo foí 
mandado fuzilar , os nobres reçeberam in- 
sinuacão para sahirem do reino. 

Não havia acontecimento que não espan- 
tasse o poder. A imprensa estrangeira co- 
briu de ridiculo os conspiradores do paço, 
e o ministerio attribuiu o brado de toda a. 
imprensa ao duque de Palmella. 

Esta accusação é a maior honra que se: 
póde fazer a um individuo. Quando o po= 
der da intelligencia está todo ao serviço: 
d'ym bome, esse homem é um genio. 
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“Aimprensa escrevia assim porque à iim- 
prensa não se avassalla "Todos os partidos 
foram cuncordes em qualificar: atraição 
dauella tencbrosa noute. 

A baixesa não entonira fúndo aonde as- 
sente. O ministerio fez uns quesitos ao du- 
que do Palmella: que teem muito mais de 
ridiculos “e ineptos «ue de aggravantes: É 
una serie de estulticias, "parto sem duvida 
d'um cerebro delirante. 

Esses quesitos, ou antes imputações , 
correm já impressos nas folhas populares 
do paiz. Nós publicarcmos hoje apenas a 
carta dó nobre cluque ao ministro do reino. 

Não lhe fazémos comentários. Suppo- 
mos que jo governo estará corrido do pa- 
pel que representou. 

AS vôrtes estrangeiras accusam a nossa 
dê comprómetter a tauta déllas todas. Não 
somos nós que | “o dizethos, são ellas. 

Tudo atira emfim «à este ministerio in- 
qualificavel, tudo o abandona. 

E ainda persistirá à côrte na sua ceguei- 

Quererá ir de, todo ao abysmo? E por 
fim hão tem quem à chore! Não! qué as 
lagrimas são para os desgraçados! Não! 
que os opprimídos não chorarão nunca à 
morte do oppressor ! Não! que não haverá 
nesta tetra quem fique com saudades d'um 
governo de Sangue c delapidações. 

Eis-ahi 4 carta do duque : 


« Um. e ex.” sr: — Recebi a carta de V. 

exc de 24 do corrente, ea maior prova de 
respeito que posso dar ao governo de 8. M. é 
psi custam com seriedade, comc faço no inclu- 
so papel D ás imputacões enune iadas na nota, que 
Vo exe: foi servido -communicar-me. 
Na verdade confesso, que, nunca. imaginei 
ver chegado o tempo, reinando a sr* D. Ma- 
ria 2.º, que Deos conserve como todos deseja- 
mbs é havemos mister, ém quein houvesse de 
ser o alvo desimilhantes denuncias le uma po- 
fitica- estupida e calumniadora'! 

Julguei -dever-me eingir, na, resposta que 
dou à sobredita nota + Unicamente aos cargos , 
quê nelli se me fazem. Dingindo, “me porém ago- 
ra clirectamente AV. exe!, sejá- DIE licito nte 
rir-me à entrevista que tivemos, € ú carta do 
sr. duque de Saldanha, que V. exc* tne mos- 
trou,. porque esta communicação me constitue 
na necessidade de me explicar com muita clareza. 

“Não “é por maneira nenhuma exacto que eu 
promettesse “ao sr: duque de Saldanha sair para 


tóra doreino, Paraque uma'similhunte promes-- 


sa tivesse tido logar seria necessario que S. ex. 
a houvesse pedido ou exigido. Disse-lhe sim, 
que tencionava embarcar no primeiro paquete 
para o Sul, e com elteito era essa a minha in- 
tenção, e disse-lho muito espontaneamente, por 
ocvasião da confidencia que elle me fez, de que 
existia uma denuncia (creio que da policia) na 
qual se dizia que uma commissão central revo- 
lucionaria , existente em Lisboa » me havia ro- 
gado de abandonar o meu projecio de viagem. 
Respondi- lhe então desmentindo esse facto, que 
é falsissimo , dizendo- lhe, como agora ainda 
repito, que ignoro se existe uma ta] Cris SM 
que nenhum “recado dê similhaité ntureza re- 
cebi; nem outro recado qualquer, e que ten- 
cionava sahir no proximo paquete, Não enten- 
di pois que esta minha intenção livremente ma- 
nifestatla podesse ser interpretada como uma 
promessi, nem que uma promessa fosse pedida ; 
e reputei, e reputo ainda, o que então disse 
como a manifestação livre de uma intenção, que 
ninguem me obrigava a Seguir, nem me impe- 
dia de alterar, 

A outra contidencia que S. ex.? me fez na ul 
tina conversação que tevé cóinigo, foi de que 
um individuo preso havia declarado, que eu en- 
viára doze contos de réis a Coimbra pelo sit: Mou 
sinho de Albuquerque., Desmenti tambem: esta 
denuncia, que é igualmente falsa, como a pri: 
meita; e como reputasse esta conversação intei- 
ramente confidencial, disse-lhe, que as unicas 
quantias por nim prestadas a individuos agora 
compromettidos (e isto mesmo antes de eu ter a 
menor noticia das suas intenções, e sem athais 
remota idéa de politica) eram a de vinte moedas 
a tm âmigo, e de lrinta a outro. Parecia-me 
que esta sincera confidencia seria a melhor ma- 
neita de demonstrar a falsidade, e o absutdo da 
imputação que-se me fazia , e pareceu-me sobre: 
tudo que ella não poderia causar surpresa ao sr. 
duque de Saldarha, que por experiencia propria 
cónhece a disposição que eutenho a prestar ser- 
vicos perúniarios, quando nie são pedidos, não 
só por somtnas insignificantes, mas timber por 
avultadas quantias. 

-Observei tambein na leitura da carta dosr. du- 
que de Saldanha outra insinuacio, contra a qual, 
retlamo fortemente, e que nem mesmo é fundada 
em pretextos ou denuntias, eé a deque me pos- 
sum ser atéribuidas directa óu indirectamente 
quaesquer publicações da imprensa estrangeirt, 
desde que sahi do ministerio até agora. ' é 

Em conclusão permitta-me Y.ex.*, que eu lhe 
peca de lançar uma vista d'olhos retrospectiva 
sobre a minha carreira politica. Persuado- -meque 
aha-de achar pura de toda é qualquer conspira- 
cão, pura deimtrigas, sempre estranha a clubs 
ou sociedades secretas, a wamas' revolucionarias, 
e igualmente isenta de exaltações ultra-liberaes , 
como de servilidade na manilestação das minhas 
opiniões Irancas e independentes. 


“A minha adhesão ao throno legitimo é à liber- 
dade legal, que desejei antes de a havermos obti- 
do, eque abracei edefendi-constantemente des- 
de que nos foi assegurada pela carta, tem sido, 
e liu-de Ser, inalteravel. Forte nã minha cons- 
ciencia nunca hei-de renunciar ao direito de con- 
servar illesa à liberdade de pensar e de sentir, 
aó pusso quê sujeito us meus actos ao império da 
tel. Não pússo reputar lícito ném conveniente, 
quaesquer que sejam às desgraças dos teinpos, um 
systenia inquisitorial, que pertendesse escrutinar 
us pensamentos e substituir supposições aos factos. 

Nºania palavra, e sem lembrar serviços pas: 
sados, declaro inabalavel a minha fidelidade ú 
ainha; à minha adliesão ás liberdades affianca- 
das pela carta constitucional ; tomo par do reino 
e como cidadão, defenderei uma e outras, e obser- 
vatlor religioso da lei, só reclânio ameu favor 
a mesma observantia—Lisboa 23 deNovembro 

de 1846.— De V.ex:* amigo e fiel servidor (as: 

signado) Dique de Palinella. — Nm: e exm.? 
sr> vistonde de Oliveira, ministto e secretario 
d'estado dos negocios do reino. » 


Ante hontem e hontem corriam na cidáde no» 
tícias variantes sobre a sorte das nossas armas 
em 'Forres Vedras. — O vasoé que ninguém do 
partido liberal teve participação algima. 

O governo recebeu diflerentes expressos. Na 
Quarta feira de nianhã teve um, é arinunciou 
snpplemento para” as cinco horas da tarde. To- 
cow a conclave, reuniram-se os cartltaés, fizerarr 
seis redacções e nenhuma foi approvada: Em 
todas ellas transluzia alguma verdade que era 
preeiso occultar. A final resolveu -se que sé tescre- 
vesse que as'armãs cabralistas tnhaf aleariçado 
das foréas nacionaes tum triunfo completo. 

&) expediente era comesihho: Pot” um artigo 
do Diario ninguenr responde”, “É as partes cofre 
ciaes ninguem as cré depois que o Shwalback., 
Iharco e Abreu Casal deixaram tudo por mezto,. 
e comecaram a fugir. 

A"noute veio o supplemento do costume. Em 
vão se pergunta pelas participações officiaes: —. 
não no-lasclão. Dizem que esperemos para occa- 
sião opportuna !!! 

Caso singular ! Arrebentam de contentes a dar: 
a noticia, e ainda que os matem não exhibem o 
documento a que se referem; não que esse do- 
cumento só provasse alguma cousa, mas não (a 
de encontro aos preceslentes. 

O que é certo é que os auctores e cumplices da 
embuscada de 6 de Outubro dão uma mortanda- 
de immensa doseu lado, e do nosso sômente fal- 
lammnosr. Mousinho "Albuquerque gravemente 
ferido. Houve uma grande acção , e não dizem 
uma so palavra dos mortos e feridos?! Não fal- 
lam sequer do conde das Antas? 

Ja escrevemos no Eeco de Santarem e ainda 


: 3) 
repetimos—a sortê la nos Tausa não depende 
da fortuna de uma batalha, da perda de uma 
divisão, de duas, de tres—tem raizes mais pro- 
fundas; trontos mais robustos “que brotani «o 
coração do homem e se somem no seio dá 
clivindarle. : 

Na retaguarda dessa gente está anação: eon 
euistém-na ; que ella surgivá. Se pedernios um 
baluarte Lemos outros , e tenios por lim uma mor- 
te glóriosa. Ainda tentos muito Sangue nobre pa- 
ra verter, 

Alguem dizia; em vista do silencio official, que 
a divisão doconde das Antas dava serios cuida- 
dos ao Saldanha, 

No“dia 24 tinha saido de Santarém a divisão 
dv st Cesar de Vasconcellos; forte de dous mil 
homens, e chegava hontem a Villa Franca. 

O commandante en: chefe do exercito foi ani- 
mai” Os contingentes de 9 e 14 que sahiran, 
deu-lhes cigarros ; disse-lhes «que iam para San- 


“tarém mas que elle ticava de plantão por tau- 


sa das  hallas. Os contingentes saíram, é os va- 
-pôres dizem que ficaram hontem fundeados em 
Beirollas. 

Estes factos não concordam com os súpple- 
mentos. 7 : 

Hontenr de manhã: embarcaran:: 50 icavallos 
para avoutra banda. Uma divisão comandada 
pelo conde de Mello marcha do Alemtéjo sobre 


“Setubal, aonde estava o Shwalback, que man- 


dou'a Lisboa pedir força, pois que a que tinha 
não era sufficiente para resistir aos constitúcio- 
nacs. 

Do Porto tem o governo notícias pouco se- 
tisfictorias para elle. Em Vigo é aonde está o 
«quartel general dos cabralistas do Norte, o vi- 
pôr tocou lá, e o Diario não nos conta cousa 
nenhuma do abreu Casal”, que tinha” decidido 
tomar oPorto; mas a junta havia decidido es- 
magaslo “se “elle “o téntasse. O“ que se sabe é'que 
ro Casal. fugia 9 Gtie grânde'pmte: das suas for- 
cas o haviam abandonado, e que o Sá da Bars 
deira o perseguia. 

À côrte dançou quando ouviu dizer que hou- 
vera muito sangue derramado. O valido e os 
protectores beberam à savde das victimas! A 
rainha deu beijão à sua criadagem ! 

Em quanto Lisboa se vestia de lucto, em 
quanto as familias de ambos os exereitos bell:. 
gerantes choravam, nas Necessidades havia tra 
pudio, e aquelle medo, aquelle servilismo bai. 
xo que se nota na adversiclade em certa qual 
“dade de gente . transformou-se alli n'um del. 
rio feroz por julgarem segiara a victoria. Osque 
se preparavam para proscreverem o Saldanha 
por os haver coegido, davam pulos por lhes 
constar que tinham sido traspassados os cora- 
qões dos liberaes. 

O Espectro ha de fazer pustiça a todos. Ali 
berdade ha de sobreviver <aos tyrannos. 
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O Diario teve a impudencia de publicar que 
— o conde de Mello acclamára D. Miguel em Ex- 
tremoz. Os cabralistas andavam a dar baixinho 
ha dias essa novidade, porque conheciam o pe- 
rigo da publicidade. 

O conde de Mello não accluma D. Miguel 
porque essa acelamação contraria os seus prin- 
cipios libevaes. D. Miguel matou-lhe seu pai, e 
proscreveu-o a elle. 

Mas D. Miguel não devia nada a Pedro de 
Mello, nem a seu filho. O desterro e a morte 
eram crimes, mas não eram ingratidão. A so- 
brinha de D. Miguel, por quem Pedro de Mello 
morreu, por via de quem o conde foi proscri- 
pto, exauthorou aquelle que concorreu para a 
collocar no throno'! 

A rainha deve muito ao conde de Mello; o 
conde de Mello não deve nada à rainha. As 
contas estavam saldadas se o conde assim pro- 
cedesse : podia acelamar quem quizesse sem con 
metter um acto de ingratidão para com aquella 
que o exauthorou. Se não o faz, se não q fez, 
é porque a sua honra o obriga à ser sempre ca- 
valheiro, s mpre liberal. 

Nestas circunstancias estão os constitucionaes 
todos. Esta resposta, que diz respeito ao conde 
de Mello por ser o accusado, é extensiva a todo 
“ paiz. 

O Diario é que acclamou D. Miguel. O Sousa 
Azevedo, Farinho, D. Manoel de Portugal fo- 
ram servidores humilissimos delle quando os li- 
beraes pisavam a terra do exilio. 

E o Diario ainda agora anda publicando as 
facecias de José Agostinho de Macedo, de quem 
o ministro da fazenda foi collega na collabora- 
cão da Besta Ksfollada ! 

O que o Diario devia dizer era — que o ge- 
neral Guedes fôra para o Porto ligar-se aos de- 
Sensores da carta é rainha para bater Mac.Do- 


nell e Casal, que sustentam 2 mesma causa , 
proclamando D. Miguel e o absolutismo. 
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N'um dos jornaes inglezes de 28 de No- 
vembro se lê o seguinte: 

«O vapôr Polyphemus chegoufde Lisboa com 
despachos do coronel Wilde, que tinha regres- 
sado áquella cidade em 15 de Novembro, de- 
pois de ter visitado ambos os exercitos. “Tendo 
estado no quartel general do duque de Salda- 
nha, por quem foi recebido da maneira mais 
cordial, passoy a Santarém, aonde encontrou 
a mesma lisongeira recepção da parte do conde 
das Antas, cujas tropas achou em tão boa or- 
dem como as da rainha. Antas foi com elle aos 
quarteis dos dilitrentes regimentos, e dos ba- 
talhões dos voluntarios, e até lhe franqueou o 
livro da mostra de totlas as suas forças, que o 
coronel diz serem de perto de 4:000 homens 
de tropa regular, e 4:000 a 5:000 homens de 
irregulares, todos arregimentados e bem ar- 
mados. 

Nesse dia o coronel Wilde jantou com o con- 
de das Antas em companhia de José Estevão , 
Meusinho d'Albuquerque, e de outros chefes 
do partido. 

Antas disse-lhe que a rainha não tinha um 
subdito mais fiel do que elle, e se estava em ar- 
mas com os seus camaradas não era contra ella , 
mas sim contra a facção libertecida , que a ti- 
nha em estado de coavcão: que o seu objecto 
era meramente estabelecer o statu quo avterior 
à contra-revolução de 6 de Outubro, que esta- 
va decidido a consegui-lo, ou a morrer na lucta. 

Alludindo ao recente decreto da rainha , que 
mandava fuzillar todos os paizanos que fossem 
encontrados com as armas na mão, disse que 
se uma tal medida fosse levada a efleito, com 
bastante repugnancia ver-se-fa na dura uecessi- 
dade de usar de represalias, » 


